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Editorial

F 
oi no dia 11 de Julho, numa manhã solarenga que anunciava mais um dia de Verão em que 
juntámos sócias, antiga direção e um grupo de pessoas que há 9 meses constrói o voltar do 
Clube Safo. A boa notícia é que ganhámos as eleições e a também boa notícia (estavam à es-

pera de uma má notícia, não há) é que temos ainda mais certeza no nosso continuar. E se na última 
edição conjugámos o verbo voltar nesta conjugamos o verbo continuar:

Eu continuo, tu continuas e nós só podemos  
continuar se continuarmos juntas.

São 14 as mulheres que se juntam para conjugar este verbo. Queremos que nos conheçam e por 
isso nos próximos números da Zona Livre iremos falar mais sobre quem são elas: 

DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL: 
Presidente: Liana Cupini
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Secretária: Joana Maia
Relatora: Jéssica Vassalo

PARA SUPLENTES 
Mesa da assembleia: Nadia Sacoor
Direcção: Larissa Costa
Conselho fiscal: Laryssa Pereira

Ainda estamos a tentar ajustar-nos a uma realidade que não nos permite ter os eventos que gos-
taríamos com as dimensões a que estamos habituadas. Temo-nos juntado online e tentado criar 
alternativas aos encontros presenciais, mas que nunca sabem ao mesmo. Por isso muitas vezes 
nos perguntamos: como continuar? Como podemos querer fazer tantas coisas com tantos impedi-
mentos, quando tudo se tornou ainda mais difícil, mais um bocadinho. 

Neste momento sentimos que é ainda mais importante juntarmos forças e trabalharmos em con-
junto. É ainda mais importante que possamos ouvir-nos e conversarmos. Quando continuamos sem 
saber para onde vamos e somos tão diversas. Quanto mais abrimos as portas de casa e convida-
mos o que é diferente de nós para entrar mais sabemos do desafio e ao mesmo tempo aprendemos 
tanto mais. Crescemos tanto mais. Vemos tanto mais do mundo que de outra forma não teríamos 
possibilidade de ver. Então esta é uma casa para todas nós.

Nesta Zona Livre vamos falar de amor próprio, de mulheres com carreiras improváveis, de ativismo 
lésbico, de consentimento. Neste mês em que lançamos este número da Zona Livre estamos também 
no mês da prevenção do suicídio, por isso falamos também deste tema.

Vem continuar conosco.

Alexa Santos
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Já dizia a minha tia que não éramos gordas, mas sim uma outra forma de elegância. Sempre me 
recordo de ter excesso de peso, aos olhos estereotipados da nossa sociedade e das expectativas 
criadas. Pelos outros à nossa volta, eu poderia apresentar-me da seguinte forma:

Olá, sou a Débora, tenho  
27 anos, sou lésbica e obesa.

Contudo estas não são as únicas características que me definem, sou muito mais do que uma pessoa 
redonda e que ama mulheres. Ter excesso de peso nunca me condicionou de forma alguma a fazer o 
que desejava; sentia vergonha, claro que sim (o olhar reprovador das pessoas ao meu redor incomo-
dava-me), compro roupa e quase sempre tenho de pedir o número acima, … Ainda assim, esses nunca 
foram motivos que me levassem a fazer dieta. Quando o decidi fazer, fi-lo por opção e para o meu 
bem-estar e saúde. Cuidar de mim tem sido a minha maior prioridade.

Sim, não posso negar que gostava e tenho idealizado para mim um corpo magro, saudável e definido. 
Mas não deixo que olhar-me ao espelho me torne depressiva. Aceitarmo-nos como somos é meio 
caminho para a nossa felicidade e realização pessoal. Não é sempre fácil e bonito, não vos posso 
negar e iludir com essa história. Assumir-me lésbica mudou muito essa realidade de que se estivesse 
forte psicologicamente o peso não me afetaria. Jamais pensei que num grupo de minoria me sentiria 
diferenciada por ter excesso de peso. 

Quando me aproximei de pessoas e grupos asso-
ciativos ligados à homossexualidade, assumindo-
-me dessa forma, senti uma forte discriminação 
por ser obesa. Obesa, com expressão de género 
masculina (ou camionista, sapatona, maria-rapaz 
como possivelmente conhecem melhor), fui-me 
abaixo comigo mesma achando que tinha força-
damente que emagrecer ou estaria eternamente 
sozinha no campo amoroso. Porque me era dito 
diretamente: és uma miúda 5* MAS não gosto do 
teu corpo, és espetacular MAS eu gosto de mu-
lheres, se fosse para estar contigo, estaria com 
um homem… e por aí em diante.

Como vos disse, nem sempre foi fácil e ainda hoje sinto que existe um grande caminho a percorrer 
nesse sentido, O MEU CORPO NÃO ME DEFINE! Felizmente, o trabalho interior que fui fazendo comi-
go mesma fez-me desligar a ficha deste tipo de comentários e pessoas. Hoje tenho na minha vida 
quem desejo ter e que me amam como eu sou.

Com isto, só gostava de vos dizer que acho que todas as 
formas de amor são possíveis, porquê o corpo bonito? 
O corpo bonito muda, o rosto envelhece, mas o carácter 
ou alma essas permanecem para sempre. Sejam felizes!

Corpo e Mente

Sou fortemente elegante!
Por deborable

” ”

A Débora faz parte do Clube Safo 
e é uma ativista lésbica que vai 
partilhando o seu percurso em 
deborable.pt

http://deborable.pt
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ilustração por Nuri Vidrih

Algumas vez vos perguntaram, numa situação de 
intimidade, se estavam confortáveis? Se estavam 
a gostar? Se havia alguma coisa que não queriam 
fazer? Quantas vezes sentiram constrangimento 
ao dizer, a com quem estão, o que querem e/ou 
não querem que a pessoa faça seja ela numa si-
tuação de intimidade física ou em relação a uma 
atitude, forma de falar, coisa que vos disse? 
 
Não nos é ensinado o que são barreiras ou limites 
e como podemos fazer para as colocar nas coi-
sas que nos são desconfortáveis. Pelo contrário, 
é-nos ensinado que o papel da mulher, dentro de 
uma sociedade machista e patriarcal que é a que 
vivemos, é de sempre agradar ao outro, ou a outra 
no caso de relacionamento entre mulheres. 
 
O consentimento traz a possibilidade de comu-
nicar o que é ou não bom para nós, o que que-
remos ou não. Por isso trazemos alguns factos 
sobre consentimento que achamos importantes. 

Afinal, o que é isso do CONSENTIMENTO?
 
É o ato de querer determinada situação. Uma 
analogia para entendermos melhor como isto se 
aplica na prática seria oferecer uma chávena de 
chá a alguém. Quando oferecemos o chá, a pes-

soa pode aceitar prontamente e assim sabemos 
que ela quer chá. Esta mesma pessoa pode, de-
pois de alguns minutos, entender que não é uma 
boa ideia. Ou dar um gole no chá e não querer 
mais. Ou ter bebido demais para saber se o chá 
é realmente uma boa ideia. O facto da pessoa ter 
aceitado a chávena de chá em algum momento 
da vida dela não significa que ela vá beber sem-
pre chá! Por isso, independentemente da situa-
ção, NÃO PODEMOS NUNCA FORÇAR ALGUÉM 
A BEBER CHÁ. 

Não falamos em consentimento tanto quanto 
deveríamos: 

E isto é válido para tudo nas nossas vidas, 
principalmente no sexo, uma vez que o con-
sentimento é o acordo para um momento de 
intimidade sexual com alguém. Antes de mais 
precisas saber se a pessoa quer estar a par-
tilhar aquele momento contigo assim como o 
que está fora dos limites e o que a pessoa está 
disposta a experimentar. Conversar, perguntar 
e responder possibilita a que as pessoas numa 
situação de intimidade possam estabelecer li-
mites, regras e clarificar expectativas e/ou von-
tades criando uma situação de consentimento 
mútuo. 

Nunca devemos forçar as situações (ou nos for-
çar a elas):

Quando não temos consentimento e a pessoa 
não se sente à vontade, muito facilmente entra-
mos em terreno desconhecido e que pode não 
só causar desconforto, como ser violento para 
alguma das pessoas envolvidas. Qualquer sinal 
de incómodo deve ser analisado e conversado 
para evitar sentimos como arrependimento, cul-
pa, vergonha.

Cada situação é única e isolada:
Dar consentimento uma vez não significa ter o con-
sentimento para todas as vezes ou para todos os 

Vamos falar de consentimento
por Alexa Santos e Liana Cupini
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atos e é possível mudar de opinião/vontade a meio 
de uma situação sensual/sexual seja por descon-
forto, ou por outra razão; não é preciso justificação 
desde que não o queiras fazer! Deves ter a liberda-
de para o dizer a quem está contigo e essa vontade 
tem de ser respeitada. É importante, por isso tam-
bém, que se cultive o diálogo de modo a manter a 
segurança entre todas as pessoas envolvidas.

O consentimento requer três coisas 
fundamentais: 

Comunicar a par e passo
Por exemplo enquanto beijamos alguma pessoa 
perguntar se a pessoa quer tirar a roupa ou avançar 
com o que temos vontade perguntando a quem 
está connosco se também tem a mesma vontade.  

O silêncio não significa “SIM”
Se alguém se mantém em silêncio, estiver  com 
dúvidas ou reticente, não responde ou diz “Tal-
vez…” essa pessoa não está a dizer “SIM”. Por 
isso, antes de continuar, é importante certificar-
mo-nos de que é o que realmente querem.

O CONSENTIMENTO NÃO TEM GÉNERO
Muitas vezes assumimos vontades, intenções 
e disponibilidades baseadas em ideias de géne-
ro, papéis de género ou expressões de género e 
muitas vezes elas não correspondem à verdade. 
Toda a gente merece ser respeitada. 

Por outras palavras, consentimento NÃO É:

Assumir ou fazer assunções - Baseando  a nos-
sa opinião em como a pessoa está vestida, a for-
ma como dança, se está ou não sob o efeito de 
álcool ou drogas. 

Responderem-nos “SIM” se tiverem bebido de-
mais ou sob o efeito de drogas não é SIM.

Pressionar alguém para fazer Sexo - Acabar por 
fazer sexo com alguém porque é demasiado in-
sistente ou até por medo de dizer não, não é SIM. 
 
Não aceitar um Não - Não é Não e se alguém diz 
Não nunca é um Sim.  

O que pode indicar que alguém não está a res-
peitar o Consentimento?

Voltando a lembrar o exemplo do chá, uma pes-
soa pode mudar de ideias enquanto a pessoa 
prepara o chá logo, jamais é aceitável:
 
Fazerem-te sentir culpa por não fazeres o que, 
quando e como a outra pessoa quer. 
 
Fazerem-te sentir que “deves” à outra pessoa 
sexo ou intimidade porque te deu um presen-
te ou por outra razão qualquer como “moeda  
de troca”.
 
Reagirem de forma negativa, com tristeza, res-
sentimento, raiva ou violência se dizes que não 
queres naquele momento, daquela forma ou  
de todo.
 
Se ignorarem as tuas vontades verbalizadas ou 
não (como por exemplo empurrar ou tapar uma 
determinada parte do corpo) é dizer não.

Existem vários mitos relativamente ao consen-
timento: 
 
Pessoas numa relação romântica de compro-
metimento duradoura também têm de consentir 
e também podem ver-se desrespeitadas. Rela-
ções duradouras não significam falta de abuso. 
Muitas vezes é exactamente o contrário. 
 
Muitas vezes as pessoas que são vítimas de 
abuso ou violência não se sentem capazes de 
denunciar ou de deixar a relação e isso não sig-
nifica que “estavam a pedi-las.”
Pessoas de todos os géneros são vítimas de as-
sédio, abuso e violência mesmo que mulheres 
cis ou trans ou pessoas lidas como mulheres 
numa proporção maior. 

Para resumir: o CONSENTIMENTO é dado de for-
ma livre e pode ser retirado a qualquer momento 
em qualquer relação. Devemos sempre informar 
a outra pessoa do que vai acontecer e perceber 
se ela concorda e, mesmo que dês consenti-
mento para uma coisa, não significa concordar 
com tudo. 

Afinal, aceitar uma xícara de chá não obriga 
ninguém a aceitar uma fatia de bolo para acom-
panhar!
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Deixamos-te alguns recursos que encontrámos sobre consentimento: 

Para ler Para ouvir Para inspiração

PARA LER, o livro “Sexual Con-
sent” de Milena Popova. Milena 
Popova é ativista, escreve e é 
também uma pessoa que estu-
da os temas de sexo e consen-
timento com uma lente LGBT. 
Neste livro aprofunda o tema 
do consentimento em especí-
fico no sexo com uma visão 
feminista e tendo em conta os 
movimentos feministas atuais. 
Para saber mais: 

https://milenapopova.eu/ 

PARA OUVIR, O podcast “Do 
Género” da jornalista do jornal 
Público pela jornalista Aline Flor 
aborda vários temas que têm 
por base questões de género, 
papéis de género e neste caso 
o assédio sexual: 

https://www.publico.
pt/2018/02/01/impar/noticia/
do-genero-15-slutwalk-asse-
dio-sexual-1801572

PARA INSPIRAÇÃO, A zine “em 
defesa do sexo não-fascista” 
apresenta um manifesto de 
consentimento e a construção 
de possibilidades lésbicas, fe-
ministas e anti-capitalistas de 
construir relações com base no 
consentimento. É um PDF e é 
também gratuito. 

https://we.riseup.net/femi-
nist_troll/pautas-lesbianas-
-consentimento-em-defesa-
-do-sexo-n

Ainda não és sócia?
Salta para a página 42 para 
saber como te podes tornar 
sócia do Clube!

https://milenapopova.eu/
https://www.publico.pt/2018/02/01/impar/noticia/do-genero-15-slutwalk-assedio-sexual-1801572
https://www.publico.pt/2018/02/01/impar/noticia/do-genero-15-slutwalk-assedio-sexual-1801572
https://www.publico.pt/2018/02/01/impar/noticia/do-genero-15-slutwalk-assedio-sexual-1801572
https://www.publico.pt/2018/02/01/impar/noticia/do-genero-15-slutwalk-assedio-sexual-1801572
https://we.riseup.net/feminist_troll/pautas-lesbianas-consentimento-em-defesa-do-sexo-n
https://we.riseup.net/feminist_troll/pautas-lesbianas-consentimento-em-defesa-do-sexo-n
https://we.riseup.net/feminist_troll/pautas-lesbianas-consentimento-em-defesa-do-sexo-n
https://we.riseup.net/feminist_troll/pautas-lesbianas-consentimento-em-defesa-do-sexo-n
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Há muito venho buscando uma maneira de 
auxiliar no processo de empoderamento 
feminino e a partir de um grande desafio 

pessoal, em um momento em que precisei res-
gatar o meu empoderamento, tive a oportunida-
de de criar uma ferramenta que tanto me ajudas-
se quanto a outras mulheres em nossos dias.

Mas falar de empoderamento para outras mu-
lheres me soava como algo pretensioso em de-
masiado. Foi então que tive a ideia de que essa 
ferramenta fosse uma medicina de autoempo-
deramento. Algo em que cada um de nós pudes-
se relembrar o que somos e para que viemos. 

Nasceu então “O Poder do Feminino”. Um livro-
-baralho com seis  categorias de desenvolvimen-
to pessoal e uma Carta Mãe. São autocuidados, 
sentimentos, ciclos, conexão com a natureza e 
comunidades. 

A logo do livro-baralho é uma vulva. Símbolo 
de poder e reconhecimento da mulher. É uma 
maneira de estampar a liberdade da mulher em 
uma sociedade repleta de símbolos fálicos do 
patriarcado. A Luciana Choeri, designer brasi-
leira, captou a mensagem que eu gostaria de 
passar com essa logo e as ilustrações de todo 
o projeto foram feitas pela artista brasileira Gi 
Archanjo que pintou cada carta a partir de uma 
visualização comigo sobre o que elas seriam. 

O conjunto da obra funciona com uma mensa-
gem intuitiva e inconsciente, a partir da criação 
do campo energético que cada mulher cria con-
sigo mesma. As cartas são as ferramentas que 
auxiliam nessa conexão. 

Nas cartas de autocuidado, podemos encontrar 
pequenos estímulos para olharmos para como 
estamos nos vendo e tratando. Nas cartas dos 
sentimentos, as cartas nos convidam a olhar 
para as emoções negadas, esquecidas ou igno-
radas. As cartas dos Ciclos nos mostram tudo 
que nasce, cresce e morre e ensinam sobre a 
impermanência das coisas. As cartas da cone-
xão com a natureza evidenciam como podemos 
nos conectar mais com a essência da natureza 
e tudo que podemos absorver com sabedoria 
dela. As cartas das comunidades nos ajudam 
a entender os processos coletivos e o fortaleci-
mento da sororidade e cooperação entre as mu-
lheres. E por último a Carta da Ancestralidade 
que é a Carta Mãe. Ela é única e repleta de sig-
nificados que traz ao jogo uma ancoragem nas 
raízes de nossas ancestrais. 

Vamos começar nesse artigo falando dela, a 
Carta da Ancestralidade - a Carta Mãe. 

POR QUE ISSO É IMPORTANTE?  

Porque é honrando os nossos ancestrais que da-
mos o primeiro passo para tomarmos a vida em 
nossas próprias mãos. É honrando e perdoando 
os que vieram antes de nós que somos capazes 
de deixar fluir a abundância e a felicidade em 
nossos caminhos.  

O Poder do Feminino
Por Renata Carvalho
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Segundo Bert Hellinger, criador da teoria 
das  Constelações Familiares, o sistema fami-
liar conecta todos os membros de nossa família 
através de um campo energético. Assim, entre 
todas as partes existe trocas de energia, mesmo 
entre os falecidos e aqueles que foram afasta-
dos e excluídos da família.   Quando deixamos 
que cada membro familiar esteja em seu devido 
lugar nesse sistema e ao mesmo tempo busca-
mos amar e perdoar os nossos pais e os que vie-
ram antes deles, contribuímos para o equilíbrio 
desse sistema e das nossas vidas.  

Como a carta da ancestralidade contribui para o 
nosso desenvolvimento pessoal?  
 
Essa carta vem nos chamar atenção para os pa-
drões familiares que muitas vezes vivenciamos. 
Já percebeu como em sua família existem situa-
ções que parecem uma maldição que perpassa 
gerações? Seja doença, comportamento, sepa-
ração, tragédia ou medo, continuam ali desafian-
do os que compõem o sistema.  
 
A Carta de Ancestralidade nos ajuda a olhar para 
esses padrões e entender que a ancestralidade 
influencia diretamente o biológico, o espiritual 
e o emocional que somos. E só acolhendo e 
abraçando esses padrões, seremos capazes de 
entendê-los e mobilizarmos para os lugares que 
eles pertencem sem que nos prejudiquem.

PERGUNTA MOTIVADORA DA CURA
Como você poderia atravessar uma situação 
familiar pela honra aos seus ancestrais? Essa é 
a pergunta chave para entrarmos nesse olhar e 
iniciarmos o processo de perdão, amor e cura.
 
PRÁTICA DA CURA  
Peça a alguém que você confia para te ajudar 
com esse exercício. A pessoa lê enquanto você 
se ocupa apenas de deixar fluir a prática e as 
visualizações.

1Conecte-se com o silêncio e a calma-
ria, no lugar que você quiser e da ma-
neira que seu corpo melhor  souber se 

conectar e relaxar. É preciso conforto e paz 
para sentir os que vieram antes de você.     

2Feche os olhos, respire conscientemen-
te por três vezes (pausa). Você vai trazer 
a memória que tem dos seus pais sem 

julgamentos ou críticas. Comece pela memó-
ria da sua mãe, aquela que você reconhece 
como mãe, por meio do afeto que você lem-
brar. Agradeça um gesto que ela já fez por você, 
pode ser um gesto simples como te trazer um 
chá ou um remédio quando você precisou.     

3Lentamente, traga ou reforce a memória 
da sua mãe biológica mesmo que você 
não a conheça. Imagine como seriam os 

olhos dela, o cabelo, a voz... o que ela te diria? 
Pense nos momentos em que você se sentiu 
muito triste por não tê-la por perto. Sinta cada 
frustração, rejeição, falta de amor e respire pro-
fundamente. A cada vez que respirar lembre-
-se de se conectar com o perdão. Respire...   

4Diga em voz alta: “Eu te perdoo pelos senti-
mentos que eu cultivei dentro de mim, e re-
conheço que você não tinha recursos inter-

nos para ser uma mãe melhor. Eu te perdoo, fique 
em paz.” Diga também: “Eu me  liberto de cada 
laço negativo, da raiva, rejeição, culpa, negação, 
fracasso, tristeza ou pessimismo que herdei dos 
meus antepassados, desde os que conheci até 
os primeiros que vieram bem antes deles. Aque-
les que viveram há muitos anos, décadas e cente-
nas de anos atrás e que influenciaram de alguma 
maneira a minha vida. Esses sentimentos não 
são meus e eu me liberto. Permito que sejam di-
luídos no esquecimento e no Universo.  Em muitas situações de nossas vidas, encontramos pa-

drões de comportamentos que parecem vir na trans-

missão dos genes de nossas famílias. Repetiram-se com 

a bisavó, com a avó, com a mãe, conosco… Por mais 

que não queiramos que algo na família se repita, acaba 

acontecendo. Então, é hora de fazer as pazes com todas 

as pessoas que vieram antes de nós. É hora de agradecer 

pelo fato de que a vida foi possível através delas, ainda 

que não fossem perfeitas. Ninguém é perfeito.

Como você poderia atravessar uma situação familiar 

pela honra aos seus ancestrais?

ANCESTRALIDADE
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Eu perdôo a todos os meus entes, desde 
a minha mãe que se chama (...) e meu pai 
que é o (...), minhas e meus avós e todos 
os que vieram antes deles.  

Eu me reconecto com toda a minha his-
tória, com todos os meus ancestrais. Eu 
aceito e honro a história de cada um deles, 
o legado que eles deixaram de todos eles, 
por mais simples que pudessem ser.  

Eu decreto que não sou mais uma vítima 
da minha vida. Aceito a responsabilidade 
que me foi dada e sei que posso sempre 
fazer escolhas, mesmo não sendo capaz 
de decidir todas as circunstâncias, sem-
pre posso escolher como responder a to-
dos os eventos da minha vida. Eu declaro 
isso agora e para sempre.  

5Agora se veja no alto de uma montanha ou 
prédio. Você está em paz lá em cima e quan-
do você olha para baixo à sua esquerda es-

tão todos os que vieram antes de você. Eles olham 
com ternura para você. Então você olha para a sua 
direita lá embaixo e vê todas as pessoas que você 
não conhece e que vão vir depois de você. Podem 
ser filhos, netos, bisnetos ou sobrinhos, filhos dos 
sobrinhos, bisnetos deles... essas pessoas serão 
fruto de tudo que você fizer na sua vida. O que 
você vai querer deixar para essas pessoas? O que 
gostaria que elas guardassem de você?  

Agradeça, você está em Paz! 

Renata Carvalho é uma Mulher Feminista, Psi-
cóloga brasileira, especialista em processos de 
ressignificação em desastres ambientais e au-
tora de “O Poder do Feminino”. 

Ainda não és sócia?
Salta para a página 42 para 
saber como te podes tornar 
sócia do Clube!
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Comecei a gostar de cerveja e de seu pro-
cesso de fabricação e harmonização lá 
pelo ano 2005 quando entrei pela primeira 

vez em um bar da Cervejaria  Colorado no Brasil. 
Ao ver os tanques e os diferentes tipos de cer-
veja  consumidos, me interessei muito em saber 
mais sobre como a cerveja era feita e todo o seu 
processo de produção. Apesar de a Colorado ser 
frequentada na sua maioria por homens velhos e 
barbudos, comecei a trabalhar no bar em 2006. 

No bar aprendi muito, como também sofri mui-
to preconceito por ser mulher em um universo 
considerado “masculino”. O papel da mulher nes-
se universo era nas propagandas televisivas de 
cerveja onde mulheres apareciam seminuas e 
ninguém questionava o fato, o que acabava por 
normalizar essa função,  já que a cerveja era con-
sumida quase que exclusivamente por homens.

A partir daí, me interessei mais ainda pela his-
tória da cerveja. Sempre amei história, desde 
o liceu até hoje, principalmente, a história do 
mundo, e biografias de pessoas que mudaram a 
história do mundo.  Comecei , então, a ler sobre 
a história da cerveja no Egito, e busquei a infor-
mação o mais longe possível para saber se se-
ria mesmo verdade que as mulheres tinham sido 
responsáveis pela fabricação da cerveja nesse 
passado remoto.

Aprendi que a cerveja fez parte da dieta dos fa-
raós egípcios há mais de 5000 anos, e não era 
apenas uma bebida, ela era também usada para 
curar diversas doenças.  A cerveja foi produzi-

da pela primeira vez em casa por mulheres, e só 
mais tarde se tornou uma indústria, financiada 
pelo estado e liderada por homens. A influência 
feminina na fabricação de cerveja pode ser evi-
denciada ainda mais pela presença da divindade 
que presidia essa habilidade, a deusa da cerveja, 
Tenenet,  que vigiava os cervejeiros e certificava-
-se de que a receita produziria a cerveja de me-
lhor qualidade.

Os Sumérios tinham Kubab que tornou-se rainha, 
não por mérito de ter nascido em uma família 
real, mas por fazer cerveja. Segundo a arqueóloga 
Patty Hamrick, o código Hamurabi, da Mesopotâ-
mia, um dos primeiros conjuntos de leis escritas, 
provam a autoridade da mulher na cervejaria. Elas 
eram responsáveis pelas regras das tavernas, re-
ceitas de cerveja e quanto a cerveja custaria.  

Na Europa antiga, a cerveja era parte do cardá-
pio do dia-a-dia e era parte das “tarefas domés-
ti-cas” de responsabilidade das mulheres, assim 
como o seu desenvolvimento e a melhoria das 
receitas. Na Inglaterra, a Rainha Elizabeth I po-
pularizou a cerveja, tomando-a, até mesmo, no 
pequeno almoço com pão.

Apesar de a rainha apreciar muito a bebida, no 
século XV a fabricação de cerveja começou a 
ser retirada das mãos das mulheres que come-
çaram a ser perseguidas pela igreja e considera-
das hereges. Nessa época se colocava uma vas-
soura na porta das casas para indicar que lá se 
fazia cerveja, mais uma motivação para a caça 
às bruxas e a essas mulheres com caldeirões 

O Papel da mulher cervejeira na história
Por Gabriela Andrade

Alimentação



ZONA LIVRE - SET/OUT/NOV 2020 - Nº 68 12

fazendo transformações químicas, ou cervejas. 
E assim surgiu a imagem da bruxa com seu cal-
deirão e sua vassoura!

Na Revolução Industrial, a produção caseira foi 
quase inexistente e a produção em grande es-
-cala tomou conta do mundo, solidificando-se 
como uma indústria  masculina. Com a mudan-
ças sociais, e as formas de controle sobre o cor-

po da mulher que se seguiram, muitas mulheres 
foram proibidas de trabalhar fora e ter seus pró-
prios negócios, o que impossibilitou a abertura 
de fábricas de cervejas. Apesar de todo o ma-
chismo, agora sabemos que a mulher foi, sim, 
responsável pelo desenvolvimento da cerveja no 
mundo todo e, graças às bruxas, hoje bebemos 
essa invenção das deusas que cada vez mais re-
tomam seus lugares fazendo cerveja.

Fontes:The archaeology of beer by Patty Hamrick / Pink boots society podcast

RECEITA DE PÃO DE CERVEJA PRETA
Aqueça o forno a 180 graus.
Misture:

• 2 chávenas e meia de farinha de trigo sem fermento peneiradas
• 1/2 chávena de farinha de milho
• 1 colher de sobremesa de fermento em pó
• 1 colher de chá de sal
• 2 colheres de sopa de açúcar 

Misture tudo e acrescente uma cerveja preta e 1 colher de mel. 
Continue misturando.
Deite 1 colher de manteiga derretida no fundo de uma forma e deite 
a massa na forma e regue com mais 1 colher de manteiga derretida.
Leve ao forno por 40 minutos e já está!

E por falar em cerveja...
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Comportamentos suicidários 
na população LGBT+

Por Sara Cristina

O mês de setembro foi escolhido para se 
falar sobre o suicídio e prevenção de com-
portamentos suicidários. Desde 2003 que 

se assinala, no dia 10 de setembro, o Dia Mun-
dial da Prevenção do Suicídio. 

O tema do suicídio e dos comportamentos suici-
dários ainda é algo tabu e que, em qualquer con-
versa, se tenta evitar. No entanto, das poucas 
vezes é que este assunto é colocado “na mesa”, 
fala-se mais do suicídio propriamente dito e da 
procura das respostas e dos porquês, pela qual 
a pessoa tentou pôr termo à sua vida, mas pou-
cas vezes se fala como é que se pode prevenir 
este tipo de comportamento. 

Estima-se que ocorram pelo menos 58.000 suicí-
dios por ano só no continente europeu, segundo 
dados da Eurostat (2017). É preocupante obser-
vamos este cenário, quando nos apercebemos 
que pelo menos 3000 por dia põem fim à sua vida, 
o que equivale a um suicídio por cada 40 segun-
dos (Organização Mundial da Saúde, 2016). 

No fundo, segundo a Direção Geral da Saúde 
(2013), o suicídio é visto como um fenómeno de 
grande complexidade, visto que é composto por 
múltiplos fatores como: fatores biológicos, psico-
lógicos, genéticos, económicos e socioculturais. 

O suicídio e os comportamentos suicidários 
são vistos como um problema de saúde pública, 
uma vez que é uma das três principais causas de 
morte de pessoas com idades compreendidas 
entre os 15 e os 44 anos de idade. Segundo a Or-
ganização Mundial da Saúde, os Comportamen-
tos Suicidários são todo o ato deliberadamente 
iniciado e protagonizado por um indivíduo que 
sabe ou espera que tal comportamento seja, ou 
espera, ser fatal. 

Existem várias razões pelo qual a pessoa de-
cide colocar fim à sua própria vida. Através de 

diversos estudos, verificou-se que os mais co-
muns são: 

• O suicídio como procura de uma solução;
• Uma dor psicológica e emocional intensa;
• Falta de esperança; 
• Um cessar de consciência;
• Necessidades psicológicas ausentes ou 

inexistentes.
 
A Suicidalidade é um termo anglosaxónico que 
diz respeito a um conceito mais abrangente à 
probabilidade de a pessoa vir a ter Comporta-
mentos Suicidários. É curioso observarmos que 
este termo surgiu através da Food and Drug Ad-
ministration, em 2004, na qual esta companhia 
começou a utilizar em comunicados aos fabri-
cantes de antidepressivos, alertando o consumi-
dor para o risco de suicídio. 

Posto isto… quais são os fatores de 
risco associados? 

• Fatores genéticos;
• Marcadores biológicos;
• Idade;
• Género;
• Estado Civil; 
• Nível socioeconómico; 
• Perdas;
• Acontecimentos de vida significativos ou 

traumáticos;
• Falta de suporte social;
• Tentativas de suicídio prévias;

Saúde
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• História familiar de suicídios consumados; 
• Traços de personalidade disfuncionais;
• Entre muitos outros. 

Quais os fatores determinantes para 
a saúde mental no que diz respeito 
à diminuição dos comportamentos 
suicidários?

Para que exista um bom nível de saúde mental 
é necessário que exista um suporte social e fa-
miliar saudável, ter um estilo de vida saudável, 
assim como ter tido uma infância saudável e um 
trabalho também saudável. Tudo Saudável. No 
fundo, para que a pessoa não adote de forma 

nenhuma este tipo de comportamentos preci-
sa, dizemos com provocação, que tenham tido 
um desenvolvimento saudável ao longo da vida, 
como todos os aspetos da mesma seja perfei-
tos e quase utópicos. 

O que se deve de ter em conta quando 
se fala em estratégias de prevenção?
 
Os sinais de alarme, como por exemplo cartas de 
despedida, mudança repentina de comportamen-
to, dar objetos pessoas significativos, entre outros; 

Fatores de risco e de proteção como aqueles 
que foram anteriormente mencionados.

Como ajudar alguém que tem pensamentos ou 
adota comportamentos suicidários? 
• Mostrar uma atitude empática para com a outra pessoa, não vale a pena dizermos que 

compreendemos se depois a seguir julgamentos pela pessoa suicida ter quase colocado 
por fim à sua vida. É necessário um escuta ativo sem qualquer tipo de moralismo ou crí-
tica; 

• Permitir que a pessoa desabafe e reflita sobre as suas emoções e pensamentos;
• Ajudar na manutenção da auto-estima, ou seja, permitir que o outro encontre pontos po-

sitivos no seu passado, presente e futuro; 
• Estimular a resiliência do outro;
• Ajudar o outro a compreender que para além do preto e branco existem várias tonalidades 

de cinzento, ou seja, que existem outras alternativas e outras atitudes que podem vir a ser 
tomadas; 

• Ajudar o outro a compreender o valor relativo das coisas e as hierarquias da vida;
• Ajudar na projeção de possíveis eventos futuros;
• Ajudar na luta contra a Desesperança. 

No entanto, apesar de todos estes pontos serem de extrema importância também é 
necessário avaliar a nossa segurança primeiro. 

Comportamentos Suicidários em 
Pessoas LGBTI+

Depois da Revolta de Stonewall, nos EUA, este 
acontecimento histórico permitiu a ascensão da 
distinção dos vários padrões de comportamen-
to sexual. Permitiu que para além dos Estados 
Unidos da América, também a Europa sofres-
se alterações no padrão de pensamento sobre 

este tipo de temáticas, mesmo que houvesse ao 
mesmo tempo a ascensão de determinados mo-
vimentos opressores (Manteigas, 1996). 

Diversos estudos internacionais apontam para 
uma maior incidência de comportamentos suici-
dários na população LGBTI+ do que em pessoas 
heteronormativas e cisgeneronormativas. 
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Os jovens LGBTI+ são os que se encontram em 
situação de maior vulnerabilidade e suscetíveis 
a adotar esses comportamentos, uma vez que 
são alvo de discriminação e preconceito por par-
te da sociedade em que estão inseridos, levando 
consequentemente a situações de precariedade, 
marginalidade e a sofrerem um profundo clima 
de violência perpetuada pela própria família, que 
deviam ser a partida o porto de seguro para as 
pessoas LGBTI+ (Frazão, 2014). 

Segundo Meyer (2003), um famoso autor que 
estudou sobre o stress exercido contra as mino-
rias sociais nomeadamente no que toca à popu-
lação LGB, verificou que o fator do stress, provo-
ca graves danos a nível da saúde mental destas 
pessoas. No seu modelo explicativo, o autor 
aponta a presença de dois tipos de stressores: 
stressor distal (produzem um efeito indireto no 
stress sentido, tendo impacto onde o indivíduo 
se insere e não, propriamente, numa perspetiva 
pessoal) e os stressores proximais (produzem 
efeito direto na pessoa e na sua identidade pes-
soal). Quando falamos de stressores distais, 
exemplos explicativos são a vitimização, discri-
minação, rejeição social e violência, enquanto 
que nos stressores proximais existe o medo da 
rejeição, uma homofobia internalizada e a cren-
ça no ocultar a orientação sexual. 

Por outro lado, quando falamos de pessoas 
trans, os estudos apontam que são a minoria 
dentro da população LGBTI+, é a população que 
mais sofre as repercussões da discriminação e 
do preconceito do que as outras minorias. 

No estudo que realizei para a minha disserta-
ção de mestrado verifiquei que mais de 30% dos 

participantes do meu estudo adota comporta-
mentos de autolesão ou já tentaram o suicídio. 
No panorama internacional verificamos que os 
dados da minha tese de mestrado corroboram 
com o que a literatura defende. De acordo com 
Grossman e D´Augelli (2007) e Dhejne, Lichtens-
tein, Boman, Johanson, Langstrom e Landen 
(2011), existe uma maior incidência de tenta-
tivas de suicídio nas pessoas trans jovens, do 
que em pessoas heterossexuais e cigénero. Por 
outro lado, apesar da escola ter a obrigação de 
ser um lugar seguro para os alunos, os jovens 
trans que experienciam o fenómeno do bullying 
de múltiplas formas, como a negação em tra-
tar a pessoa pelo nome escolhido e pelos res-
petivos pronomes, assim como a proibição do 
acesso a casas de banho e vestiários levam, por 
vezes, jovens trans a utilizarem casas de banho 
que não correspondam à sua identidade. Assim, 
estes fatores podem levar facilmente jovens 
trans a serem alvo de exposição, agressão e de 
Bullying (Kosciw, Greytak, Bartkiewicz, Boesen & 
Palmer, 2012).

Como minimizar os danos 
protagonizados pela discriminação?

No fundo, apesar de a sociedade promover a 
discriminação nestas minorias, existem alguns 
fatores que auxiliam na minimização como uma 
boa capacidade resiliência, um bom suporte so-
cial e emocional, partilhar os seus sentimentos 
e as suas experiências e sentimento de perten-
ça àquela comunidade. 

Recursos de apoio: 
http://www.adcl.org.pt/observatorio/servicos.
php?titulo=Linhas

http://www.adcl.org.pt/observatorio/servicos.php?titulo=Linhas
http://www.adcl.org.pt/observatorio/servicos.php?titulo=Linhas
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Este é o tipo de pergunta que os ativistas por 
múltiplas causas se questionam diariamente 
no exercício das suas funções quer estejam em 
algumas associações ou façam simplesmente 
um ativismo de cariz individual. Quando se de-
param com as múltiplas tarefas que têm para 
desempenhar, neste caso, como membros de 
um coletivo, de uma associação ou instituição 
apercebem-se que não sabem por que caminho 
é que devem de ir ou por onde devem começar. 

O termo Burnout cada vez mais faz parte do vo-
cabulário de todos os que, de uma maneira ou 
de outra, se envolvem com algum tipo de tra-
balho. Este termo sofre de alguma carência no 
dicionário português, uma vez que não existe 
uma tradução precisa da mesma. No entanto, 
de acordo com alguns estudos que foram reali-
zados em Portugal sobre este mesmo assunto, 
define-o como um esgotamento, na qual ocorre 
através do stress da atividade laboral e/ou por 
excesso de trabalho. 

O Burnout compromete diversos fatores da 
vida da pessoa desde a própria saúde em si, as 

atitudes, a realização pessoal e até mesmo o 
equilíbrio emocional o que, consequentemente, 
leva a mesma a abandonar o exercício das suas 
funções, mudar constantemente de emprego ou 
de trabalho, elevados níveis de absentismo, à 
utilização de imensas baixas médicas, ao apa-
recimento de alguma psicopatologia, nomea-
damente depressão ou ansiedade e, em casos 
severos, levar a comportamentos suicidários ou 
ao suicídio em si. 

Quando falamos da Síndrome de Burnout pro-
priamente dita, não podemos de deixar de falar 
de stress e das suas principais causas.

O que realmente nos leva 
a sentir stress?
A origem do stress poderá ter sido originada por 
acontecimentos significativos na vida da pessoa 
como por exemplo: perdas de familiares ou de 
pessoas significativas para si, algum acidente, 
uma cirurgia de última hora, ser noticiado com 

O ativismo poderá levar-me ao 

Burnout?
Por Sara Cristina
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notícias desagradáveis, etc. Também se pode 
falar de acontecimentos traumáticos como é o 
caso de abusos sexuais, ser alvo de preconceito 
e discriminação ou simplesmente ter sido ex-
posto a algum episódio que lhe marcou profun-
damente. Por outro lado, outras situações como 
ser vítima violência doméstica ou de outro tipo 
de violência poderão gerar, na pessoa, sensação 
de stress. Acontecimentos desejados ou que de-
morem tempo a se realizar também podem ser 
uma predisposição para o stress (Serra, 2011). 

Quantas vezes nós já nos deparámos com acon-
tecimentos que não conseguimos controlar? 
Quer seja porque estamos atrasados para o 
trabalho ou para a escola, porque temos aquele 
vizinho que adora conversar e não nos larga por 
nada deste mundo quando se tem uma reunião 
em poucos minutos, aqueles vizinhos que colo-
cam música alta de madrugada são situações, 
do nosso dia-a-dia que nos podem levar a sentir 
num momento ou noutro sentimentos de stress. 

O ser humano é sem dúvida alguma uma máqui-
na incrível. O nosso sistema nervoso funciona 
como um piloto automático de um avião. O cé-
rebro dá-nos uma ordem, inconscientemente, e 
nós a seguimos. Deste modo, o nosso sistema 
nervoso periférico, o nome técnico do nosso pi-
loto automático interno, é o principal causador 
das nossas angústias e palpitações decorrentes 
do sentimento de stress. No fundo, pode levar-
-nos a percecionar sintomas psicofisiológicos 
decorrentes desses mesmos agentes de stress. 

De todo o modo é preciso distinguir o que é o 
Stress da Síndrome de Burnout, uma vez que 
são muitas vezes facilmente confundíveis. O 
Burnout acaba por ser facilmente mascarado 
com outro tipo de psicopatologia ou confundido 

com simples sintomas de stress. Enquanto que 
o Burnout resulta de um stress crónico, ou seja, 
é prolongado no tempo, diminui a motivação e 
o investimento no trabalho e apenas acontece 
em contexto de trabalho e organização, o Stress 
propriamente dito ocorre através de um desequi-
líbrio entre as exigências externas e os recursos 
pessoais disponíveis, sendo que é experiencia-
do por qualquer pessoa desde que exista uma 
interferência na vida da pessoa. 

E o ativismo?
 
Várias são as tipologias de ativismo existentes 
na sociedade, desde manifestações sociais or-
ganizadas, manifestações e/ou marchas dos 
movimentos sociais, manifestações de blo-
queio, manifesto sociocultural, entre outros.

O ativismo pelos direitos LGBT+ ainda é muito 
recente. Antes da Revolta de Stonewall, em 1969 
nos Estados Unidos da América, não pertencer 
ao heteronormativo e/ou cisgeneronormativo 
era visto com “maus olhos”. Nos Estados Uni-
dos da América, um dos países mais modernos 
e evoluídos da atualidade, até ao final da déca-
da de 60, qualquer tipo de ato homoafetivo ou 
de transformismo era ilegal e sujeito a eleva-
das multas e penas de prisão. Neste sentido, 
as pessoas LGBTI+ viviam escondidas e viviam 
a sua orientação sexual e/ou identidade de gé-
nero nos pequenos becos sujos e imundos que 
eram frequentados por poucas pessoas. Muitos 
eram expulsos de casa, ameaçados de morte e 
tinham de viver através de trabalho sexual para 
obterem dinheiro para sobreviver. Naquele mo-
desto bar Stonewall Inn, na Greenwich Village, em 
Nova Iorque, homens e mulheres, independente-
mente da sua orientação sexual e/ou identidade 
de género podiam divertir-se e conhecer novas 
pessoas. Todos os bares que eram identificados 
como LGBTI+, apesar deste termo não ser utili-
zado na altura e tampouco o Coming out, eram 
alvo de sucessivas rugas e encerramentos. Em 
junho de 1969, as pessoas LGBTI+ pela primeira 
vez uniram-se e deram o primeiro passo para a 
conquista dos seus direitos.

De acordo com vários estudos, é possível ob-
servar que são as pessoas que são ativistas pe-
los direitos humanos e pela justiça social que 
levam a uma maior exaustão física e emocional. 
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Por conseguinte, os ativistas que são alvo de so-
frimento e opressão são aqueles que apresen-
tam maiores níveis de stress e pressão exercida 
levando, consequentemente, ao aparecimento 
do Burnout. Observou-se num estudo realizado 
por Schaufeli e Buunk (2002) que são os ativis-
tas pelos direitos LGBTI+ e ativistas contra o ra-
cismo que apresentam maiores manifestações 
de Burnout, como manifestações afetivas, cog-
nitivas, físicas, comportamentais e motivações.  

Como prevenir e que 
estratégias podemos 
utilizar?
 
Existem diversas estratégias que podem vir utili-
zadas para melhorar o bem-estar e a nossa qua-
lidade de vida. É necessário em primeiro lugar 
minimizar o risco, gerindo o tempo de maneira 
saudável, reportar os riscos identificados den-
tro da organização e reconhecer as origens do 
stress e ainda dimensioná-los. Em termos de 
vulnerabilidades, reconhecer os limites profis-
sionais e organizacionais do próprio ou dos ou-
tros, ajudar e deixar que ajudem, socializar, não 
exercer as suas funções de forma isolada, saber 
delegar tarefas, saber gerir conflitos, ter especial 
atenção aos sinais de sofrimento, evitar o nega-
tivismo e o criticismo, assim como valorizar os 
aspetos positivos e prazerosos naquela entida-
de em que está inserido (Franquilho, 2015).

Referência: Yuri Busin, Psicólogo em SP, Mestre e Doutor em Neurociência Cognitiva  
Leo Vieira, ilustrador - https://yuribusin.com.br/wp-content/uploads/2018/07/infografico-
yuri-burnout-1.jpg - https://yuribusin.com.br/sindrome-de-burnout/

https://yuribusin.com.br/wp-content/uploads/2018/07/infografico-yuri-burnout-1.jpg
https://yuribusin.com.br/wp-content/uploads/2018/07/infografico-yuri-burnout-1.jpg
https://yuribusin.com.br/sindrome-de-burnout/


ZONA LIVRE - SET/OUT/NOV 2020 - Nº 68 19

De acordo com Viera, Scholosser, De Marco e 
D’Agostini (2019): “A violência atravessa gerações, 
fazendo parte da história e do pensamento políti-
co das sociedades, sendo manifestada como ins-
trumento de poder. (…) onde relação abusiva tem 
sido identificada e, em muitos casos, apresentada 
de forma camuflada, como manifestação de afe-
to e cuidado, mesmo envolvendo dor”. 

A violência ao longo do tempo tem ganho re-
percussões quer para a vítima quer pela pessoa 
que agride, de tal forma que ao longo dos anos, 
pelos olhos da sociedade, não se deve interferir 
na vida amorosa de um casal ou numa discus-
são entre colegas de trabalho ou amigos. Esta 
questão de violência tem sido cada vez mais ba-
nalizada e isto não pode acontecer. 

De acordo com dados obtidos pela APAV (Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima), através 
dos dados do Relatório Anual de 2019, a esma-
gadora maioria de casos de violência decorrem 
por conta da violência doméstica (79,1%) numa 
amostra nacional de 11836 pessoas. Em rela-
ção aos autores dos crimes com as vítimas são 
os cônjuges, companheiros, ex-companheiros, 
pais/mães e filhos que são os principais perpe-
tuadores de violência contra a vida das vítimas. 

As relações abusivas 
são um ciclo? 
A resposta a essa pergunta é claramente um 
SIM. Quando se está dentro de uma relação 
abusiva, todos os seus envolvidos, principal-
mente a vítima, passam por um ciclo constante 
de abusos. No meio de uma relação abusiva a 
vítima acaba por perder os seus recursos emo-
cionais, como por exemplo a autoestima e a 
resiliência num segundo momento. A mesma 
passa por diversos momentos e episódios de 
vulnerabilidade, estando frágil e com sérias 
dificuldades em sair daquela relação tóxica 
e, posteriormente, cria uma certa dependên-
cia emocional pelo agressor, uma vez que o 
seu meio social e psicológico está bastante  
comprometido. 

É um ato de extrema resiliência quando uma 
pessoa consegue, pelo “seu próprio pé” arranjar 
meios para pôr um ponto final naquela relação 
tóxica que a compromete quer a nível físico, psi-
cológico, emocional e social. Não estamos a di-
zer com isto que quem não denuncia é cobarde. 

Muitas pessoas não realizam uma denúncia por 
diversos motivos, mas sobretudo pelo medo do 
que possa vir a acontecer futuramente. Outros, 
mesmo que nos custe acreditar nesta realidade, 
temem pela sua própria vida e pela vida dos en-
volvidos naquelas relações abusivas. 

A violência ocorre quando existe uma anulação 
e/ou violação dos direitos humanos tornando a 
vítima vulnerável. Deste modo, é importante fri-
sar que qualquer vítima está em constante es-
tado de stress, sente dor psicológica, apresenta 
um elevado sofrimento e danos psicológicos, 
em diversos casos, irreversíveis. O agressor 

As relações abusivas 
podem matar
Por Sara Cristina
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agride, manipula, humilha e controla a vítima, 
fazendo-a sentir-se culpada por uma ou por vá-
rias situações, diminuindo o seu autocuidado e 
autoestima, estando uma situação de vulnerabi-
lidade significativa e que, em casos mais seve-
ros poderá ocorrer o aparecimento de quadros 
psicopatológicos com Depressão e Ansiedade 
e em casos mais extremos poderá levar a com-

portamentos suicidários ou até ao suicídio con-
sumado da vítima. 

Quando não existe limites numa relação e a 
mesma deixou de ser saudável, a partir do mo-
mento em que o agressor violenta a vítima, é 
importante entender as três principais fases do 
relacionamento abusivo. 

(Imagem retirada da APAV)

Em primeiro lugar, dá-se o aumento do stress, 
ou seja, as agressões, o desrespeito e as acu-
sações passam a ser uma constante na vida 
deste relacionamento, sendo que a vítima deixa 
de ser quem ela é porque o agressor não a acei-
ta levando-o para a segunda fase designada 
como Explosão. Nesta fase o agressor passa 
por agredir fisicamente a outra pessoa e abusa 
da mesma nos mais diversos níveis, nomeada-
mente, a nível psicológico, mesmo que a vítima 
sinta que já não pode mais aceitar aquele com-
portamento do outro. A terceira fase designa-
da como Calmaria ou Lua-de-Mel,  o agressor 
teatraliza os seus sentimentos de culpa e pede 
perdão à vítima, manipulando-a com discursos 
vitimizadores, para que a vítima se sinta culpa-
da pelo que aconteceu. 
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Existe violência em 
relações homoafetivas?
Sim, não é só nas relações heteroafetivas que 
a violência existe. Vários estudos apontam para 
a presença de uma acentuada violência nas re-
lações de intimidade em casais homossexuais. 

(Imagem de um anúncio retirada da APAV)

Quando falamos de violência dentro de um re-
lacionamento homossexual, para além deste 
assunto já ser algo tabu para um casal hetero-
normativo, viver uma relação homossexual num 
ambiente violento revela-se como um segundo 
armário para a vítima. 

Segundo um estudo desenvolvido por Caldeira 
(2012) verificou-se que existem características 
dominantes no perfil de um agressor que perpe-
tra a violência:

• Desconfiança;
• Hostis;
• Medo da perda de autonomia;
• Pensamento projetivo;
• Crenças de grandiosidade;
• Hipersensibilidade à crítica;
• Traços obsessivos;
• Narcísicos;
• Pensamentos e ideias delirantes.

Quais são os sinais de 
uma relação abusiva?
É importante perceber quais são os principais si-
nais de alarme de uma relação abusiva. Sendo que 
é de especial relevância perceber a presença de:

• Ciúme, desconfiança e/ou passividade;
• Tenta isolar o outro do convívio com os outros;
• Exige uma atenção excessiva da outra pessoa 

de forma a controlar a sua vida;
• Tem crenças de superioridade não ligando ao 

ponto de vista da pessoa com quem tem uma 
relação;

• Adota uma postura de humilhação para com a 
pessoa que tem uma relação;

• Utiliza a manipulação como estratégia para 
conseguir tudo aquilo que quer e deseja;

• Desprezo com a pessoa com quem tem uma 
relação;

• Adota diversas vezes jogos emocionais como 
forma de ter ganhos com isso;

• Pune e castiga a vítima quando sente que não 
obtém aquilo que quer.

Como podes procurar 
ajuda?
Existem várias associações e instituições que te 
podem ajudar no teu processo. Se estás numa 
relação abusiva e pretendes sair dessa situação 
tóxica e não sabes como, procura ajuda. 

Mesmo que algumas associações não tenham 
gabinetes para vítimas de qualquer tipo de vio-
lência, sempre te poderão encaminhar para os 
serviços mais adequados:

Casa Qui  
(Associação de Solidariedade Social)

Tem um gabinete especializado para pessoas 
vítimas de qualquer tipo de violência ou que 
estejam numa situação de vulnerabilidade.

ILGA e Centro Gis

Têm consultas de psicologia podendo dar 
apoio neste tipo de situações.

APAV (Associação Portuguesa de  
Apoio à Vítima)

Têm um gabinete especializado para vítimas 
LGBTI+ que sofram ou sofrem algum tipo de 
violência.
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Existimos!
Existimos e resistimos!
Lutamos para sair da sombra e 
juntas encontramos a nossa voz!

Na rubrica “Ponto de negritude” da edição 
passada foi feita uma pergunta bastante 
pertinente: “Afinal onde estão as mulheres 

lésbicas negras?”. Esta pergunta já foi feita por 
mim há anos atrás, e antes de responder a ela 
quero que saibam de onde vim e para onde vou.
 
Hoje apresento-me como Márcia Silva, mulher 
Angolana de 29 anos, lésbica, queer, orgulhosa-
mente ativista, feminista e criadora da página  
@black.sapatolandia.
 
Mas no passado, assim como muitas outras 
lésbicas negras, escondia quem era com medo 
das advertências. Tentei enquadrar-me nos pa-
drões sociais, tive medo de ser vista como di-
ferente, talvez até como doente, medo de não 
ser aceite principalmente pela família e amigos.  

Mas a vontade de criar ligações foi maior que o 
medo e a procura pela minha comunidade co-
meçou. Nesse momento deparei-me com a falta 
de coletivos, páginas e grupos de e para mulhe-
res lésbicas negras e pela primeira vez questio-
nei a existência dos mesmos. Larguei a minha 
pesquisa, que até ao momento era exclusiva-
mente online, e clandestinamente passei a fre-
quentar bares LGBT+, nomeadamente o Ponto G 
club, tacão Grande, Finalmente e o Trumps club. 
As noites que lá passei foram maravilhosas, 

fantásticas, animadas e bastante educacionais, 
abriram-me a mente e deram-me a oportunidade 
de conhecer várias pessoas que me fizeram ver 
que ao viver no armário estava a esconder o me-
lhor de mim.
 
E nessas noites encontrei a minha comunidade, 
mas infelizmente não encontrei a minha gente, 
pois esses estabelecimentos são maioritaria-
mente frequentados por homens gays brancos 
e mulheres lésbicas brancas.
 
Neste momento devem estar a pensar: “Como 
assim não encontraste a tua gente? Não somos 
todas iguais? Não fazemos parte da mesma co-
munidade?” - a minha resposta é não, pois po-
demos fazer parte da mesma comunidade, mas 
não somos iguais, não temos os mesmos costu-
mes e ensinamentos, não sofremos as mesmas 
discriminações e principalmente não temos os 
mesmos privilégios! 
 
Tempos depois conheci a minha primeira liga-
ção, Danny End, e com ela fui conhecendo a 
minha gente. Mulheres lésbicas e bissexuais 
negras, na sua maioria imigrantes vindas de an-
tigas colónias portuguesas como Angola e Cabo 
Verde. E, ver mulheres iguais a mim, fortes, inde-
pendentes e assumidas, deu-me forças para ser 
quem sou agora.
 
O que quero que tirem deste pequeno resumo da 
minha existência é que nós existimos, mas vive-
mos na nossa bolha, no nosso mundo, porque 
aqui dentro encontramos modelos de força, nos 
protegemos, nos ajudamos e principalmente en-
tendemos a dificuldade de cada uma, sofremos 
com os mesmos episódios de injustiça, discri-
minação e racismo. 

ONDE ESTÃO 
AS MULHERES 
LÉSBICAS 
NEGRAS?
Por Márcia Silva

“

Ponto Negritude
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“Perfeição
P’ra ela são
As coisas mais
Simples da vida
Além do mais
Minha querida
É vingativa contra o 
patriarcado
Faz estrago
Até fazendo piada
Minha amada
Amante libertária
Tática revolucionária
Companheira se ama
Não só na cama
Ontem eu sonhei

Que um beijo te dei
Meu coração anunciou
Olha lá a pretinha
Cabelo trança nagô
Violoncelo nas costas
Ela tinha
Orgulho das antigas 
amostras
Na pele presente
Mesmo do meu leito 
ausente
Meu peito fica contente
Quando te vê
E revê
África em você”

Mas não vivemos em bolhas simples-
mente porque queremos, vivemos em 
bolhas porque não há espaços para nós!

Sim, esses coletivos e associações governamen-
tais lutam pelos direitos das mulheres lésbicas 
brancas, porque a maioria deles são dirigidos 
por mulheres lésbicas brancas que não podem 
entender o que é passar o dia na pele de uma 
sapatona negra. Na sua maioria são pessoas  
de classe económica média-alta, não vivem em 
bairros, não andam de transporte, não têm medo 
de perder o trabalho. Como nos juntaríamos a 
pessoas que não lutam por causas que nos afli-
gem? Que não tem no seu seio sapatonas negras 
da periferia que entendam a nossa luta?

Penso que a pergunta certa para a rubrica “Pon-
to de negritude”, na edição passada seria: 

“Por que é que as lésbicas negras não se 
juntam a nós?” 

Não faço parte do meio académico, não escre-
vo com palavreado fino e isso não importa pois 
falo a língua da experiência, da resistência de 
uma mulher negra, lésbica da periferia, e sei que 
precisamos de coletivos para mulheres lésbi-
cas com mulheres lésbicas negras na direção, 
precisamos de representatividade lésbica negra 
em todos os lugares, precisamos de exemplos 
de força e luta. Quem melhor que nós para lutar-
mos por nós?

Formiga. Obrigada 
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Testemunho de 
Aurora Raínho
 
Por Aurora Margarida da Silva Raínho

 
 

Aos 18 comecei a minha transição, passaram apenas 3 anos. Vi os milagres 

que uma comunidade pode fazer e as maravilhas que a inclusão nos faz 

sentir. As marchas do orgulho são exemplo disso. Saí do armário para o 

mundo, como mulher trans, na marcha do Porto, em 2017. Foi mágico. Mas 

nem tudo são rosas, não querendo ser negativa, há algumas coisas que 

queria mencionar como atitudes a mudar dentro da comunidade em si. 

Para criar um lugar mais seguro e inclusivo é preciso diálogo e re-

flexão. Procuro abrir esse espaço com este texto. Começando pelo mais 

evidente, uma mulher trans é uma mulher e um homem trans é um homem. 

A comunidade “LGB” continua a negligenciar o “T”e o “Q”, esquecendo-

-se da sua origem histórica. Como pessoas marginalizadas da sociedade, 

espera-se uma atitude mais empática, inclusiva e amigável, por parti-

lharem da mesma experiência de exclusão social. Destruindo esta bar-

reira, há mais uma luta que me faz sentido mencionar: os estereótipos e 

a obrigação opressora em preenchê-los para se ser validado dentro do 

meio LGBTQ+. Por exemplo, é esperado de mim, apresentar uma aparência 

extremamente feminina assim como é esperado de um homem trans, de-

monstrar ser um “homem verdadeiro” - apresentando-se de cabelo curto, 

barba, e de postura exageradamente masculina. Esta necessidade tóxica 

de preencher suposições e ideais de género binário é, de tal manei-

ra, forçada em nós - pessoas trans - que nos condiciona a liberdade de 

expressão e oprime a possibilidade, já limitada, de sermos indivíduos 

únicos. A maneira como me visto e penteio nada tem que ver com o género 

que sinto ser e que sou. Expressão de género não tem, obrigatoriamente, 

que estar de acordo com o género de cada indivíduo. Nem há necessidade 

de “policiarmos” a expressividade individual. A solução que apresento 

é universal e transversal a todas as comunidades: amor, respeito e diá-

logo. Unidos somos mais fortes. Acabo com um clichê que não deixa de ser 

fulcral para o crescimento pessoal e comunitário. 

Aveiro, Julho de 2020

Espaço Trans
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Espaço Queer

Há cerca de uns 6/5 anos deparei-me com a pa-
lavra pansexual. Nessa altura tinha 26 anos e já 
quase 10 se tinham passado desde que me apai-
xonei por uma rapariga e tive a minha primeira 
relação amorosa. Quando li o significado de 
Pansexualidade foi como se uma luz se abrisse 
no meu cérebro e senti um imenso alívio que até 
então não havia encontrado em nenhuma das 
outras identidades LGBT. Sou eu. Isto sou eu. 
Posso respirar. Sou lésbica, sou bi, sou gay, sou 
hétero, sou maricas, sou fufa, sou paneleiro, sou 
fonga, sou queer, sou plural. Uma das frases que 
mais me acompanhou durante esta descoberta 
é da realizadora e autora Raquel Freire: “Gosto de 
ter muitas identidades, salva-me dos preconcei-
tos.” E ser pansexual e queer é isso mesmo. Sim-
plesmente ser e amar. É não aceitar este binaris-
mo de género como único e universal (para mim 
e para quem me relaciono), mas sim questioná-
-lo como parte de um cistema patriarcal tóxico e 
irreal, produzido apenas com a intenção doentia 
de nos enfiarem em caixinhas rotuladas, para 
que sejamos mais fáceis de consumir e de con-
sumirmos. Capitalismo. Está tudo interligado.  

Na creche tinha um namorado que se chamava 
Rui Pedro e que, segundo a minha mãe, tinha 
sempre de se despedir de mim com um beijinho 
na bochecha antes de ir embora. E nessa mes-

ma época, também chegava a casa cheia de nó-
doas negras nas pernas porque um outro miúdo 
batia-me constantemente e eu não sabia por-
quê, mas também não sabia defender-me des-
ses ataques. Talvez algum adulto me tenha dito 
“Oh, ele faz isso porque gosta de ti! Para chamar 
a tua atenção.” É o que muitas vezes ouvimos ao 
crescer numa sociedade machista e misógina 
que desculpa tudo o que um homem faz e cul-
pabiliza sempre qualquer pessoa que não seja 
lida como um. Durante esses anos tinha duas 
amigas com quem brincava às famílias, e como 
sempre fui a mais alta, ficava encarregue de in-
terpretar o papel de pai. A Débora, por ser a mais 
pequena, era a filha e a Carina, a esposa. É pe-
culiar relembrar estas dinâmicas e pensar como 
elas influenciam a nossa perspetiva do mundo e 
do que é ou não possível, desde tão tenra idade. 

Dei o meu “primeiro beijo” aos 15 anos, ou me-
lhor, roubaram-mo. Um rapaz um pouco mais ve-
lho, por quem tinha um crush, decidiu que seria 
na sala de cinema, durante o filme “A Paixão de 
Cristo” (que romântico Tiago!!), que ele me daria 
um beijo na bochecha para que, quando eu retri-
buísse, ele afastasse a sua bochecha e encon-
trasse a minha boca. Fiquei cheia de raiva. Não 
foi nada do que tinha imaginado. Não foi como 
nenhum dos beijos mágicos dos filmes ou das 

“Those are the kind of people that I like
The kind of people who are kind
Gender, genitals and labels aside.” 

Raquel Smith-Cave 2015

Por Raquel Smith-Cave
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novelas... senti-me enganada. Cresci com uma 
auto-estima muito baixa por ser gorda e por con-
sequência, ocupar demasiado espaço, os meus 
passos faziam demasiado barulho e eu só queria 
passar despercebida. Tinha uma expressão cor-
poral mais masculina, talvez como mecanismo 
de defesa, e aos 12 anos uma colega escreveu 
no quadro da sala de aula “A Raquel É FUFA” e o 
meu mundo caiu. Não pelo real significado da 
palavra, mas da forma em que me quiseram ata-
car e rebaixar com ela, essa foi a real intenção. 
Fui maltratada, excluída, gozada diariamente 
por colegas (bullied, como dizem agora) quando 
andava num colégio de freiras, católico, em que 
do quinto ao nono ano éramos turmas exclu-
sivamente de raparigas. A minha relação com 
rapazes no geral nunca foi muito positiva. Mas 
era uma romântica e sonhava com o dia em que 
finalmente ia encontrar o grande amor da minha 
vida e mais nada importaria, essa seria a única 
pessoa que iria gostar de mim, porque na altu-
ra achava- me demasiado repulsiva para sequer 
dar abraços a outras pessoas. Fui-me fechando 
cada vez mais, tornei-me reservada, ainda mais 
tímida, ansiosa, depressiva, melancólica, estra-
nha, e encontrei na música, nas palavras e nas 
artes, o meu refúgio seguro de todos os males 
(e pessoas) que haviam lá fora. 
 
Tive crushes em rapazes que duravam meses e 
meses, pois nunca falava com eles ou eles nem 
sabiam da minha existência (estavam ocupados 
a dar atenção às minhas primas e amigas giras). 
Sempre pensei que a culpa era minha. Até que o 

meu verdadeiro Primeiro Beijo aconteceu aos 17 
anos (repararam nas aspas no parágrafo ante-
rior?). Quando ela me agarrou pela camisola e o 
meu coração quase que me saía pela boca, tudo 
fez sentido. O mundo parou durante minutos. É 
disto que eles falam nos filmes, escrevem nos 
romances, desenham murais gigantes. Levitei 
pelas escadas abaixo com o sorriso mais estúpi-
do, que nem eu sabia que podia durar horas a fio. 
Cheguei a casa, deitei-me na cama a olhar para o 
teto, sempre a sorrir. Foi tudo tão natural e mági-
co. Como tinha de ser. Como devia ser, sempre. 
 
A magia durou uns meses, em que a nossa rela-
ção foi perfeita, secreta e apenas conhecida de 
dois ou três amigues mais próximes. Na noite 
em que tive de contar aos meus pais, a magia 
transformou-se em confusão, medo e desilusão. 
Ainda me lembro das palavras exatas que disse 
à minha mãe... “Eu gosto de alguém e essa pes-
soa gosta de mim. Essa pessoa é uma rapariga.” 
De repente a minha mãe ficou pálida, começou a 
chorar, a gritar as piores coisas que alguma vez 
a tinha ouvido dizer. Coisas que alguém extre-
mamente religioso (e que até pede desculpa por 
dizer “merda”) jamais diria. Chamou o meu pai, 
de quem tinha mais receio, mas que se mostrou 
muito mais recetivo, sensato e ajudou a acalmar 
o caos. Com medo que eles me proibissem de 
estar com a minha namorada, não lhes disse o 
nome verdadeiro dela e inventei que tinha sido 
uma outra pessoa qualquer que tinha conhecido 
numa saída à noite. Essa história tinha sido ver-
dade para a minha namorada e o seu primeiro 
beijo com uma rapariga aos 13 anos. A minha 
mãe fez-me prometer nunca contar nada à mi-
nha avó, à minha família, a ninguém. Mais uma 
vez fechei-me. A minha existência não era aceite. 
 
Passado um ano e tal saí do Funchal, da ilha, e 
mudei-me sozinha para Lisboa, para estudar li-
teratura e cultura inglesa na Universidade Nova. 
Isto em 2007, quando a última vez que tinha cá 
estado tinha sido na Expo98. Mas era a minha 
única esperança, a minha única saída daque-
le sufoco. As mazelas ficaram e começaram a 
remoer a minha essência. Durantes anos, tinha 
medo de andar de mãos dadas na rua com as 
minhas namoradas/companheires, tinha medo 
de ser carinhosa em público caso alguém visse 
e conhecesse a minha família ou simplesmente 
porque podiam ter uma atitude homofóbica. Vol-
tei a beijar um rapaz cis em 2008, o Joaquim, de-
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pois deste me ter dito que não gostava do meu 
piercing no lábio e ter pedido que o tirasse para 
me “beijar” ... ou melhor, abocanhar (fónix!!!!). A 
coisa não fluiu, principalmente porque também 
sou demisexual e não consigo sentir-me atraída 
por alguém que acabei de conhecer. Preciso de 
criar uma ligação emocional para chegar a esse 
ponto. E essa ligação acontece sempre de for-
ma mais genuína com raparigas mais butch ou 
pessoas não binárias. 
 
Em 2018 e mais independente, decidi que era al-
tura de voltar a falar do assunto com os meus 
pais (12 anos depois da pior noite da minha vida 
e alguns anos de terapia e anti-depressivos) e 
lhes dizer que aquilo não foi apenas uma fase. 
Que aquelas minhas grandes amigas ao longo 
dos anos, foram na verdade minhas namoradas 
e que estava num relacionamento há quase 2 
anos. Foi muito diferente. Também houve choro, 
mas desta vez eles ouviram-me e pediram des-
culpa. A minha mãe continua a achar estranho o 
facto de eu ter sido sempre tão femme e “ser as-
sim”, mas talvez quando lhe mostrar o Joaquim 
Fónix ela fique menos confusa... (tentei explicar 
que sou pansexual e que gosto de pessoas e 
acho que isso ajudou? Mais updates nos pró-
ximos capítulos aka próximos 10 anos em que 
voltaremos a conversar sobre isto). 
 

A culpa nunca foi minha, o problema nunca fui 
eu, mas sempre os outros. Eu mereço ser ama-
da e acreditar nesse amor. Eu mereço amar. Eu 
mereço ser mais feminina, masculina ou experi-
mentar todas as expressões de género que qui-
ser, para me sentir mais confortável com todas 
estas minhas vivências, questionamentos e es-
sências plurais. Eu mereço todos os clichés. Eu 
mereço amar-me. Eu mereço ser feliz. Eu mere-
ço existir. Eu mereço ser queer. 
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Invisibilidade Lésbica

ATIVISMO LÉSBICO EM PORTUGAL
À conversa com Eduarda Ferreira
 

Por Alexa Santos

O nome Eduarda Ferreira é impos-
sível de contornar quando se fala 
de ativismo lésbico em Portugal.

A 16 de Fevereiro de 2002 Eduar-
da Ferreira sentava-se à mesa 
para oficializar o Clube Safo.

Editou a revista Lez Online (ht-
tps://lesonlinesite.wordpress.
com/) de 2009 a 2016  e deu/
dá  inúmeros contributos na aca-
demia nacional e internacional 
sobre a temática das geogra-
fias lésbicas1. Para além disso 
é também presença assídua no 
ativismo tanto feminista quanto 
lésbico desde os anos noventa. 
Eduarda Ferreira é alguém que nos orgulhamos muito de convidar para conversar connosco e de 
partilhar a sua história pessoal e de ativismo. 

A conversar sobre o Clube Safo a Eduarda fala de como no movimento LGBTIQ sempre houve uma 
lacuna ao nível de espaços específicos para lésbicas. Com a pausa no Clube Safo, que durou alguns 
anos, é importante que existam espaços específicos. Mais ainda, é importante trazer também o 
legado e a história deste ativismo lésbico através do Clube Safo apesar da pandemia. 

1  https://dezanove.blogs.sapo.pt/novo-projecto-combate-a-falta-de-922128- a entrevista da Eduarda ao dezanove so-
bre o mapa de lugares friendly para lésbicas (o site já não está disponível mas ainda exista a página de facebook) - 
https://www.facebook.com/lesfriendly/  

https://lesonlinesite.wordpress.com/
https://lesonlinesite.wordpress.com/
https://lesonlinesite.wordpress.com/
https://dezanove.blogs.sapo.pt/novo-projecto-combate-a-falta-de-922128-
https://www.facebook.com/lesfriendly/
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Quando nos conta sobre como o Clube Safo entrou na sua vida e se tornou ativista, Eduarda partilha: 

Neste momento tenho 58 anos (...) o que quer dizer que o ativismo na minha vida já começou 
tarde, porque também não havia ativismo em Portugal. Em meados da década de 90 eu já tinha 
30 e qualquer coisa e até aí não havia nada. (...) Era complicado, não havia internet, não havia 
nada disso e lá andava a malta na sua vidinha, como era possível. Lá que vivíamos, sempre se 
viveu. Tínhamos relações, namoradas, íamos conhecendo (...) em rede, alguém que conhece al-
guém que conhece alguém, mas tudo num contexto um pouco escondido, de invisibilidade. Ain-
da há hoje em dia quem viva assim, mas naquela altura não havia assim muita opção. Era assim.

Até havia, assim bares para as pessoas conviverem. Havia o famoso Memorial, as matinés de 
Domingo que era o baile dos bombeiros. (...) Então eu vivia nesse ambiente que era o que havia 
mas sempre tive uma postura de grande visibilidade em relação à família e em relação às pes-
soas próximas, isso sempre fez parte de mim, porque tinha um contexto familiar que permitia é 
claro. (...) É muito importante perceber que esta questão da visibilidade não é a pessoa que lhe 
dá ‘prái’, tem que haver um suporte.

Conta que depois de voltar de Moçambique em 1976, com os pais foi morar para os Açores, 
explica: 

Foi uma mudança de vida muito complicada, os meus pais já tinham 50 e tal anos na altura e 
tiveram de recomeçar tudo. Eu saí com 14 anos de Moçambique e já estava a ter consciência da 
minha orientação sexual, (...) E foi possível ter uma postura de visibilidade porque os meus pais, 
acho que para eles, perante tanta mudança na vida, epá isto foi assim mais uma coisa - tá bem! 
Se fores feliz, isto como está.- E criámos laços especiais por causa disso. (...) Eu tenho a certeza 
que se não tivesse existido a independência de Moçambique, se tivéssemos lá ficado, se a his-
tória tivesse sido outra, por várias razões (...) a minha vida seria muito diferente, provavelmente 
estaria escondida durante muito mais anos com mais problemas. (...) Neste contexto isso deu-
-me uma grande força perante estas questões e sempre senti mesmo antes das associações 
que queria ter uma postura diferente.

Depois  tive uma namorada assim durante mais tempo, mais à séria e a postura dela era a mais 
comum, não se falava, nós éramos as amigas. Eu ouvi primeiro falar da ILGA antes de ouvir falar 
do Clube Safo depois houve o primeiro PRIDE no Principe Real (em Lisboa) e eu quis ir, comecei 
a sentir me com vontade, queria fazer alguma coisa. Queria! E ela, não queria! Eu, fui na mesma. 
Fui pró PRIDE sozinha. (...) Na vida também temos de ser honestos connosco próprios indepen-
dentemente das relações onde estamos. Às vezes temos de abdicar de coisas e todas fazemos 
isso na vida, nas relações onde estamos. Temos de ponderar bem. Não é que as outras pessoas 
não mereçam, nós não merecemos, quer dizer, cada um tem de ser verdadeiro consigo próprio 
mesmo que isso implique perdas.2 

Entretanto, - continua a contar a história - conheci Fabíola Cardoso e Ana Prata com os folhetos 
do Clube Safo, em 1997. O SAFO começou em ‘96 e eu conheci-as no PRIDE em ’97. (...) Fiquei 
logo com o contato delas e houve logo ali uma grande empatia e como não havia internet e os 

2 No mês de Agosto falámos de Amor-Próprio e Auto-estima com outras mulheres que partilharam as suas experiências 
de autoconhecimento e amor por si próprias. Vê o resultado no nosso Facebook. 
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telemóveis estavam só a começar convinha que as pessoas ficassem logo com as coisinhas 
marcadas.(...) E comecei a estar com elas e a participar nas atividades do Clube Safo, a estar 
muito envolvida, inclusive depois quando foi a legalização da Associação estávamos as três na 
mesa, fiz parte da direção e estive sempre muito ligada (...)

Para mim foi muito muito importante porque o Clube Safo tinha, e eu contribui também 
para isso, e toda a gente que lá estava e agora vocês, contribuem para uma postura de visi-
bilidade, estar bem comigo. Naquela altura havia acampamentos de mulheres lésbicas no 
Markádia, no Parque da Galé, parques de campismo públicos com outras pessoas, famílias, 
crianças e as mulheres andavam lá de mãos dadas e sentiam-se mais seguras, como estava 
um grupo grande. Pessoas que nem sequer eram visíveis, ali eram. 

Organizávamos muitas coisas, jogos, debates, conversas. Mas o importante era a visibilidade. 
Hoje ainda é importante mas na altura, as pessoas irem para um espaço público, conviver, sim-
plesmente conviver, estar. Umas de mãos dadas, outras abraçadas, outras não, falar abertamen-
te das questões, ao ar livre, em público. Isso foi muito importante para mim e acho que foi muito 
importante para a sociedade Portuguesa e era das poucas associações que o fazia porque o 
que havia muito eram os bares, portas fechadas ou as associações, dentro das associações 
também muito fechado e não na rua e acho que essa foi a grande marca que o Clube Safo trouxe 
e trouxe para a vida de muitas mulheres. 

Na minha vida pessoal, a relação obviamente acabou porque a visibilidade que eu queria não se 
conjugava com outra postura de invisibilidade. Era impossível (...) e a partir daí só tive relações 
em que pudesse ser visível.

Continuando a conversa sobre visibilidade, partilhámos um pouco da nossa opinião sobre a impor-
tância de figuras públicas estarem visíveis e saírem do armário. A Eduarda aponta:

Eu acho que quando figuras públicas têm uma postura de visibilidade isso tem um impacto enor-
me na sociedade, sem dúvida agora, ao mesmo tempo elas também têm o direito à sua própria 
decisão também não se pode forçar as pessoas. (...) Seria desejável que as pessoas o fizessem 
porque isso realmente dá força a muitas pessoas, mais isoladas e que estão mais sozinhas para 
quem essas pessoas têm um peso muito grande para além de que ao nível da sociedade por 
exemplo, haver políticos, só a malta das artes e os artistas, pronto, enfim. Têm uma liberdade dife-
rente. É importantíssimo na mesma porque são ídolos, mas só artistas parecia que era uma coisa 
limitada. E não é. E temos várias deputadas que até já nos podemos esquecer. Poder esquecer é 
bom sinal. Ou seja eu acho que é muito importante mas tem de ser uma decisão de cada pessoa.
 

Falámos também de como a Eduarda conjuga o ativismo e a vida académica lembrando os desafios 
em ligar estes dois papéis:

Em Portugal a academia ainda é muito conservadora em muitos aspectos. (...) Ainda há aquele 
modelo de ciência que tem de ser algo distanciado, isento. (...) Aquelas correntes mais feminis-
tas em que se questiona o próprio posicionamento da investigadora ou investigador, eu tenho 
de assumir o meu posicionamento e isso é que dá verdade À minha investigação. É assumir o 
meu posicionamento. 
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Não fazia sentido fazer investigar sobre mulheres lésbicas e não dizer que sou lésbica. Não 
há uma realidade, há leituras, há narrativas de uma realidade mas a investigação em Portu-
gal ainda não é nada aberta a estas coisas.

Eu sempre tive um posicionamento de visibilidade que às vezes é chato, temos de estar sempre 
a afirmar as coisas (...)  e o ativismo também não é muito aberto a estas coisas. (...) O ativismo 
funciona, quando estamos a falar do ativismo de intervenção social e político de conquista de 
direitos às vezes tem um discurso um pouco linear (...) até para ganhar força, para passar a 
mensagem. Por outro lado não há muito lugar para vozes discordantes muitas vezes. Temos 
de ser todos modernos, queer. (...) Também há uns limites aí. Na forma certa de ser. E se o dis-
curso académico vem de alguma forma questionar, problematizar até criticar ou pôr em causa 
algumas posturas ou ter em conta outros posicionamentos, outras formas de ver as coisas. No 
ativismo nem sempre é muito bem recebida. Mas depende também dos locais das pessoas e 
dos grupos. (...) Não há muito espaço para a diversidade, a sério, em Portugal já vão aparecendo 
pessoas com posicionamentos e pensamentos diferentes mas depois têm dificuldade de falar 
uns com os outros, quando falam é a zangarem-se. As pessoas podem pensar diferente, as pes-
soas não têm de pensar todas da mesma maneira. Qual é o problema?

Ao pensar nas diferenças entre ser lésbica em 1997 e agora Eduarda Ferreira responde:

Eu acho que agora, as mulheres jovens em particular questionam muito os rótulos. (...) Nós 
somos queer, nós gostamos de pessoas. A questão é que como a questão do sexo, do género 
e das mulheres, a igualdade de género, e só falar de género também está a apagar a questão 
de mulheres e homens sabendo nós as questões do x (trans). Na sociedade, o facto é que al-
guém que seja lido, que seja visto e que se sinta como mulher ainda tem uma série de limita-
ções de alguém que é visto, se sente, age como homem  e quando se passa para as questões 
de género parece que de repente a questão das mulheres deixa de ser tão cuidada. E dentro 
das questões queer, as lésbicas que dentro do movimento LGBT, eu acho sempre tiveram esta 
questão de ficarem menos cuidadas, os direitos, porque o movimento também começou mui-
to, em Portugal claramente pela questão da SIDA, na luta contra a SIDA. (...) Depois a questão 
das mulheres até porque vivemos numa sociedade heterosexista, heteronormativa e também 
patriarcal, a questão das mulheres parece que anda sempre assim um bocadinho…! Portanto 
é importante afirmar a questão das mulheres e das lésbicas, mas [pensar] como fazer isto 
sem cristalizar estas identidades. 

No fim da nossa conversa foi importante perceber que muito há ainda por fazer, apesar do muito 
que já se alcançou e que, principalmente por não existir mais nenhum coletivo a trabalhar estas 
questões ativamente, devemos continuar. A luta não pode acabar. 

Obrigada à Eduarda Ferreira por se ter juntado a nós, continuamos juntas.

Esta entrevista foi conduzida pela Alexa Santos e pela Simone da Silva, para ver toda a entrevista 
passa no nosso Facebook.
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Poesia

À minha filha Gabriela

Todos os dias me continuas
nos gestos e no riso
porém mais alto e mais longe
Tudo te pertence
e sabes bem disso, tu,
rainha do tempo etéreo da infância.

Abro-te os braços e o peito
mas agarro o vento que passa
e deixa marcada a terra  
e revolto o ar mais puro.

Vejo-te partir,
exploradora dos sonhos
amante do horizonte
e sei que transportas contigo
em cada gesto
em cada vontade
a minha imensa ternura de mãe.

Sempre amor, sempre terra,
Casa, colo e abraço
à tua espera.

Sara Barbosa (inédito)

Acredito ainda

Acredito ainda nas palavras que hão-de vir
Na doçura silenciosa das manhãs mornas
E nos longínquos espíritos das noites sólidas…

Acredito ainda na substância da música
Nos acordes que apunhalam dores e acariciam
E são prenúncios de beijos e tempestades 
curiosas…

Acredito ainda nos poemas descobertos
Roubados ao tempo, guardados na mente
Abertos como as flores, no prado ao sol…

Acredito ainda, meu amor, nos teus dedos
Na ternura sábia dos teus olhos calmos
Segurando ao longe o corpo desta esperança.

Sara Barbosa (inédito)

Poema 7

Moldei meu corpo
à tua forma nua
e de nós duas
nasceram madrugadas

Poema 10

Fazer amor contigo
não é espelhar  teu corpo nu
no vítreo do meu espaço
não é sentir-me possuída 
ou possuir-te

É ir buscar-te
ao abismo de milénios de existência
e trazer-te livre.

Manuela Amaral
Mulher Repetida, Poemas, Lisboa: edição da 
autora, Maio de 1974.

INTERIORIDADE

Não me dês mais nada
senão isto

 um silêncio de paz
 um cálice de uísque

 e o teu sorriso
 aceso no meu corpo.

MARÉS VIVAS

Na praia do teu corpo
eu sou maré cheia

Em ondas de medo
rebento-me azul

  e bebo-te areia.

Manuela Amaral
Com Parentesco em Nada, Antologia, Lisboa: 
Universitária Editora, 1999.

Poesia para a Zona Livre
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III

Já que não somos jovens, as semanas têm de 
cumprir
os anos em que tivemos saudades uma da 
outra. Mas só este estranho
tempo desconjuntado me diz que não somos 
jovens.
Alguma vez passeei pelas ruas da manhã aos 
vinte anos,
o meu corpo derramando-se de uma alegria 
mais pura?
debrucei-me de alguma janela sobre a cidade 
à escuta do futuro
como aqui à escuta com os nervos afinados 
para te ouvir tocar?
E tu, tu vens para mim no mesmo compasso.
Os teus olhos são para todo o sempre, centelha 
verde
de miosótis no início do verão,
agrião bravo verde-azul lavado pela nascente.
Aos vinte anos, sim: pensávamos que vivería-
mos para sempre.
Aos quarenta e cinco, quero saber até os nos-
sos limites.
Toco-te sabendo que não nascemos amanhã,
e, seja como for, cada uma de nós há-de ajudar 
a outra a viver,
e, onde quer que seja, cada uma de nós terá de 
ajudar a outra a morrer.

Adrienne Rich
“Vinte e um poemas de amor”, in Uma Paciência 
Selvagem, Antologia Poética (ed. bilingue), 
tradução de Maria Irene Ramalho e Monica 
Varese Andrade, Lisboa: Cotovia, 2008.

ACRESCENTANDO A VIDA 

Vou acrescentando a vida
dando pontos de escrever
no que em mim está rasgado

faço a bainha dos versos
prego o botão na blusa
ponho o fecho de correr
na asa da estrofe alada

Leio e faço poesia
acaricio as lombadas
dos livros e o seu saber

pelas páginas do saber
vou criando a harmonia
na senda da ambiguidade

ponho luz na escuridade

Maria Teresa Horta
Poesis, Lisboa: D. Quixote, 2017.

OS ABISMOS DE SAFO

 Até quando as poetisas 
 para cantarem o mundo
 têm de olhar em si mesmas
 onde os abismos se afundam?

 Onde os abismos se abismam?

Pergunta Safo doendo-se
no cume da rocha escura

lugar que sempre procura
ao sentir a tempestade
curvar-se sobre os seus ombros 
num destino recolhido

onde a si própria se afirma
ao escrever poesia impura
a marcá-la com o seu estigma

de ameaça e desventura

por ser mulher indomável
sem medo de se perder
onde a poesia é mais ávida

Maria Teresa Horta
Poesis, Lisboa: D. Quixote, 2017.
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Nova, nova, nova, nova!

Não era a minha alma que eu queria ter.
Esta alma já feita, com seu toque de sofrimento
e de resignação, sem pureza nem afoiteza.
Queria ter uma alma nova.
Decidida, capaz de tudo ousar.
Nunca esta que tanto conheço, compassiva, 
torturada, de trazer por casa.
A alma que eu queria e devia ter…
Era uma alma asselvajada, impoluta, nova, 
nova, 
nova, nova!

Irene Lisboa
Poesia I. Um dia e outro dia… Outono havias de 
vir, Lisboa: Presença, 1991.

Outro dia

Olhou-me com ternura,
e eu a ela
com os olhos baços,
reprimidos…
¡É ela quem me protege!
Assim foi sempre.

E disse:
(havia de lhe doer dizê-lo)
estas cabeças eram…
Não repito!

Ai, dor, dor,
que a ternura não disfarça…

Vê-la gasta,
enfraquecida…
Ainda me pesa mais
que olhar o tempo,
ter lembranças…

No entanto,
há dias ainda,
ela me disse:
és uma bela mulher.

E também achou,
não sei quando,
que eu tinha uma beleza
para cada idade…

Mas podermos contar os anos,
passados juntas!
E sentir-se sem forças…

Irene Lisboa
Poesia I. Um dia e outro dia… Outono havias de 
vir, Lisboa: Presença, 1991.
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A Censura a que Temos Direito
 

Por Jéssica Vassalo

Logicamente que associamos a liberdade de expressão, seja ela de que forma for, ao 25 
de abril de 1974… e felizardos eram os que julgavam que a iriam ter após a Revolução 
dos Cravos. 

Lembremo-nos, a liberdade de expressão é e será sempre limitada. Tomando o exemplo 
de uma jornalista, a sua liberdade ao abordar questões associadas à homossexualidade 
será uma realidade caso esteja em Portugal, enquanto no Dubai será uma realidade to-
talmente distinta, isto porque a homossexualidade é considerada um crime no Dubai. A 
meu ver, as limitações da liberdade de expressão passam, por exemplo, pelos privilégios 
de uma determinada etnia, classe social, género, cor da pele, cultura do país de origem 
de um indivíduo e pelos estatutos associados a uma pessoa na nossa sociedade.

Quinta-feira, dia 23 de julho de 2020, eu, tu que estás a ler isto, mulheres lésbicas, fomos 
alvos de censura por parte de um jornal local de Santarém. Censura por a imprensa local 
ter noticiado uma atividade dinamizada pelo Clube Safo (os Jogos Fúficos) de forma 
distorcida e tendo mais tarde eliminado a notícia, deixando assim de estar disponível. 
Censura, pura e dura. 

Todes sabemos que caso fosse um daqueles espetáculos, (como lhes chamam), com 
meia dúzia de animais indefesos no meio de uma arena, sendo alvos de barbaridade 
humana, divulgar-se-ia a todo o custo, gastar-se-ia dinheiro dos munícipes a oferecer 
bilhetes, inclusive para crianças! Utopia esta a que assistimos, à luta pelos direitos de 
mulheres lésbicas…ou, será que estamos perante uma (R)evolução invertida da socieda-
de? Onde o conservadorismo é o aceitável e aquilo que se deve seguir.

Abaixo a censura! Abaixo as palavras de ordem homofóbica! Abaixo a lesbofobia! Abaixo 
os populismos! Abaixo o fraco jornalismo! Abaixo às más práticas jornalísticas! Abaixo. 
Mais do que nunca, devemos estar unidas e lutar, não desistir, fazer-nos ouvir.

Inspiração
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Filme

The Firefly não é o cliché lésbico que estamos tão fartas de ver e ouvir falar. Este filme aborda ques-
tões de convivência com o luto, processo de perda e como um amor pode surgir no meio de um 
milhão de conflitos emocionais.

Encontra-se disponível no YouTube em espanhol.
Vale muito a pena ver por ser um filme leve e, ao que parece, o primeiro filme lésbico colombiano.

“Mesmo tocando no barro os pirilampos não deixam de brilhar”

Indicação @vovo_eleutilde

“Mesmo tocando no barro os 
pirilampos não deixam de brilhar”

https://www.instagram.com/vovo_eleutilde/
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Quem é June Müller? 

Difícil se definir, né? Eu me sinto uma buscadora, 
alguém que gosta de aprender, de conhecer no-
vos mundos, novas ideias. Parece que cada épo-
ca da minha vida é dedicada a um tema, e esses 
temas vão mudando, como se o objetivo fosse 
conhecer de tudo um pouco. Hoje, estou na fase 
da busca espiritual, tenho estudado muito so-
bre religiões, magia e espiritualidade em geral. 
Então, por exemplo, meu currículo eu divulgo 
conforme o ambiente: se de trabalho, sou inter-
nacionalista, especialista em política externa 
brasileira; se nessa arena espiritualista, sou um-
bandista, taróloga, astróloga e magista do caos; 
se nas artes, sou escritora; mas também tenho 

meu lado ativista de direitos LGBTQI+, meu lado 
boêmio, meu lado viajante, etc.

Como a escrita entrou na sua vida? 

A escrita meio que sempre fez parte da minha 
vida. Como meu pai era militar e nos mudávamos 
muito, acabava conhecendo muitas pessoas de 
outros lugares. Naquela época, a comunicação 
era muito baseada em cartas. Escrevi muitas de-
las na vida, para amigos e parentes. Também es-
crevia muito em diários. Gostava tanto que, aos 
12 anos, escrevi um livro, artesanal e no formato 
de diário. Confesso que, hoje em dia, tenho um 
pouco de receio do que vou ler nele, mas está lá, 
guardadinho em uma pasta, há exatos 32 anos.

Livros

Entrevista à autora June Müller sobre 
“CAMPO VAZIO”
 

Por Simone Cavalcante

Mestre em Relações Internacionais 
pela Universidade de Brasília - UnB 
e pesquisadora de teoria de gênero.  
Natural de Santa Cruz do Sul - RS. 

SOBRE A AUTORA

O romance acompanha a trajetória de personagem confuso em relação 
a seu gênero. Divide-se em 22 capítulos, que trazem divagações e ex-
periências que deixam o personagem confuso, de forma que ele não 

consegue identificar-se com nenhum gênero existente – não se considera ho-
mem, mulher, não-binário, gay, lésbica, trans, etc.
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Como surgiu a inspiração para a  
sua história?

Sempre quis escrever um livro, mas achava que 
isso aconteceria mais tarde na vida, quando 
estivesse aposentada e com mais tempo livre. 
Até que chegou até mim a propaganda de uma 
oficina de criação literária, que aconteceria a al-
guns passos da minha casa e que começava no 
dia do meu aniversário. Todo ano, gosto de fa-
zer coisas diferentes na data, e achei que essa 
seria uma experiência interessante. Comecei a 
oficina e, em um dado momento, a professora 
pediu que apresentássemos o argumento de 
um livro. Eu ainda não tinha pensado muito a 
respeito, então uni duas coisas que vinha estu-
dando naquela época, que eram teoria de gêne-
ro e tarô, e bolei um argumento em que pudesse 
usar esses conhecimentos. 

O seu livro aborda o tema do 
gênero, identidade de gênero e 
sexualidade. Como ou quando estes 
temas apareceram para você, ou se 
tornaram significativos na sua vida? 

Esses temas apareceram na minha vida de for-
ma pessoal, uma vez que me descobri lésbica, 
aos 24 anos, e, logo em seguida, feminista. Mui-
tos anos depois, conheci uma antropóloga que 
me falou sobre a categoria “sapatão” como iden-
tidade de gênero: alguém que não é homem, não 
é mulher, que, portanto, é livre para ser quem 
ela é, fora dos estereótipos impostos pela so-
ciedade. Combinou muito como a forma como 
eu me sentia, porque, mesmo me declarando 
lésbica, sentia atração por alguns homens, mas 
não agia sobre esse sentimento porque não 
conseguia lidar com o desnível de poder exis-
tente nas relações amorosas heterossexuais. 
Comecei a perceber, então, que minha questão 
era muito mais com o machismo do que com a 
ideia de estar com alguém do sexo masculino, o 
que me levou a esse entendimento de que exis-
tem muitos níveis para você se perceber, que 
iam além do corpo biológico e da sexualidade, 
e que é muito importante considerar a forma 
como você se sente, se enxerga e performa a  
sua identidade.

Quando você teve conhecimento 
destes temas, vocábulos, definições, 
etc.? Ou qual/como foi seu primeiro 
contato com estes temas?

O primeiro contato, então, foi com essa antro-
póloga, com quem fundei um grupo de estudos 
sobre teorias lésbicas. Esse grupo rendeu uma 
oficina, no âmbito da Ação Lésbica de Brasília, 
em 2017. Na ocasião, expomos o pensamento 
das principais autoras e produzimos lambes, em 
parceria com o Instituto Cultura, Arte e Memória 
LGBT+, que espalhamos pela cidade. 

Eu percebi na contracapa de 
“Campo Vazio” uma adequação (ou 
transgressão!) gramatical de gênero 
(narrador/narradora/narradore) na 
linguagem. Você pode falar sobre 
essa escolha, e se houve alguma 
dificuldade em relação a encontrar 
editoras abertas a implementar essa 
mudança/escolha?

A escolha de não marcar o gênero nas pala-
vras teve o objetivo de fazer o leitor questionar 
o que é “masculino” e o que é “feminino” e até 
mesmo o “gênero neutro”. Busquei adaptar os 
textos de forma a universalizar as experiências 
da personagem, de modo que qualquer pessoa, 
de qualquer gênero, pudesse se identificar com 
as situações vividas pelo protagonista. O livro 
foi todo escrito naquelas oficinas de criação lite-
rária e, no final, tive a assessoria da professora 
sobre a publicação. Ela indicou a Editora Kazuá, 
que seria simpática à temática, e, de fato, fui 
bem recebida lá. 

Como você define o seu estilo de 
escrita? Como foi escrever  
“Campo Vazio”? 

Não saberia precisar bem o estilo, mas uso arti-
fícios como fluxo de consciência e discurso in-
direto livre.  O livro foi baseado em estudos pré-
vios, de tarô e de teorias de gênero. Gostei muito 
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de escrever “Campo Vazio”, me emocionei a 
cada capítulo, foi uma experiência interessante 
até psicologicamente, uma vez que não planejei 
muito como se desenvolveria a história, fui se-
guindo no texto de forma quase intuitiva, o que 
me rendeu algumas surpresas e autorreflexões.

Quanto tempo demorou até você 
completar “Campo Vazio”? E como 
foi o processo até chegar a sua 
publicação?  

Levei um ano e meio para escrever. A publicação 
aconteceu um ano depois. O livro foi finalizado 
em dezembro de 2018, e inscrevi-o em um con-
curso, cujo resultado só saiu em junho de 2019. 
Lidei uns dois meses com a frustração de não ter 
sido selecionada e, então, fui atrás de editoras, o 
que aconteceu em setembro desse mesmo ano. 
O livro, então, foi preparado para a publicação, 
até ser finalizado em dezembro de 2019. 

Você tem inspirações literárias? 
Se sim, quais são algumas de 
suas inspirações literárias? E qual 
aprendizado você tira/tirou de cada 
uma delas para a escrita de seu livro? 

Ultimamente, minha leitura vinha concentran-
do-se em livros técnicos, relativos às pesquisas 
que eu fazia, as últimas tendo sido essas de gê-
nero e de temas espiritualistas. Em termos mais 
literários, acredito que as inspirações remete-
riam a autores que li anos atrás, como Vladimir 
Nabokov, Charles Bukowski, Clara Averbuck, Fer-
nanda Young.

Sempre admirei Nabokov pela habilidade em 
lidar com temas controversos de maneira ele-
gante, quase eufemista, mas com um pouco de 
sarcasmo. Bukowski me influenciou na manei-
ra crítica e quase existencialista de enxergar a 
sociedade e na temática boêmia. Clara Averbu-
ck me inspirou no estilo moderno e autocrítico 
das personagens mulheres, questionadoras dos 
valores correntes. Fernanda Young segue uma 
linha que considero perturbadora, que sem-
pre me desestabiliza quando leio e que aca-

bou, de alguma forma, me direcionando para 
a escrita no estilo de “fluxo de consciência”.     

June Müller antes e depois de 
“Campo Vazio”. O que o processo 
de escrita de “Campo Vazio” 
representou para você? 

 A escrita desse livro foi um marco para mim no 
sentido de mostrar que temos tempo para realizar 
nossos sonhos paralelamente ao desempenho 
das tarefas cotidianas, ao nosso trabalho oficial, 
digamos assim, que não precisamos esperar 
que todas as condições estejam favoráveis. No 
meu caso, me mostrou que não preciso estar 
aposentada para me dedicar aos meus projetos. 

Você tem planos para um outro livro? 
Se tem, seguirá os mesmos temas 
abordados em “Campo Vazio”?

Tenho pensado em escrever outro usando a 
astrologia, em vez do tarô, mas ainda não te-
nho nada definido. Por hora, planejo me con-
centrar na divulgação do “Campo vazio” e na 
venda dos exemplares remanescentes que 
ainda estão comigo.

Ainda não és sócia?
Salta para a página 42 para 
saber como te podes tornar 
sócia do Clube!
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Junho e julho foram meses incríveis. O Clube Safo reuniu, ganhou uma nova direcção 
e organizou ainda piqueniques por todo o país como o verão pede. Confere o nosso 
registo fotográfico. 

Esperamos por ti nos próximos eventos!

EventosEventos

REUNIÃO

CLUBE SAFO

21 de Junho

ASSEMBLEIA
GERAL

11 de Julho

PIQUENIQUES
26 de Julho
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Agenda

Mês Internacional da Prevenção  
do Suicídio

Nos próximos meses o Clube Safo vai dar especial atenção às datas inter-
nacionais que se seguem. Iremos organizar atividades dentro das temáticas 
específicas de cada um:

SETEMBRO 25 DE NOVEMBRO

OUTUBRO 01 DE DEZEMBRO

Mês Internacional da Prevenção  
do Cancro de Mama

 

Dia Internacional pela Eliminação da 
Violência de Género

Dia Mundial de Luta Contra a SIDA

Para saberes mais, visita a nossa página de Facebook e website, onde em 
breve divulgaremos as atividades. 
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Durante vários meses temos juntado mulheres 
que têm relações com mulheres em várias ati-
vidades, temos contribuído para que se volte a 
falar das questões das lésbicas em Portugal e 
continuaremos esse trabalho diariamente. Para 
o fazer precisamos de vós!
 

Ser sócia
Ser sócia do Clube Safo é querer contribuir acti-
vamente para a defesa dos direitos de mulheres 
que têm relações com mulheres. Ser sócia do 
Clube Safo é fazer parte da mudança nas leis e 
na sociedade. Se queres lutar pela igualdade ple-
na entre todas as pessoas independentemente 
da orientação sexual, faz-te sócia do Clube Safo.

Ao fazeres parte de uma associação de defesa 
de direitos, assumes uma postura de participa-
ção activa na sociedade no exercício pleno da 
tua cidadania e contribuis para uma sociedade 
melhor para ti, para nós e para todas.

Ser sócia do Clube Safo também é estar infor-
mada, participar nos encontros sem pagar taxa 
de inscrição e ter desconto nas outras activida-
des do Clube.

Ser sócia

Assinatura Semestral
12,00 € / R$60,00

São mais de 20 anos de luta pelas mulheres lésbicas, seja 
na inclusão social ou na educação. Queremos e podemos 
fazer mais e para isso precisamos de sócias e voluntárias. 

Manda e-mail para geral@clubesafo.pt e faz parte!

Assinatura Anual
24,00 € / R$120,00 

mailto:geral@clubesafo.pt
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